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O homem comum é tema do programa Dramaturgias do CCBB, em 2007
Quatro peças escritas por novos autores em Minas Gerais, São Paulo e

Rio Grande do Sul são as escolhas do consultor Paulo César Bicalho para

o programa de leituras dramáticas produzido pela Expressão & Art
A vida de homens comuns rende uma peça de teatro? Para um ator, um procurador de justiça e dois jornalistas a resposta é afirmativa. Dedicados oficialmente a essas profissões e de olho na vida alheia, quatro novos nomes da dramaturgia brasileira apresentam peças inéditas no programa Dramaturgias do CCBB, no primeiro semestre de 2007. A gaúcha Manoela Sawitski, o paulistano Mário Viana, os mineiros Walmir José e Sérgio Abritta são os autores já premiados, escolhidos pelo consultor Paulo César Bicalho para a série que completa seis anos. As leituras chegam ao palco do CCBB nos dias 28.03, 11.04, 25.04 e 16.05, sempre às quartas-feiras, às 20h. O ingresso grátis deve ser retirado no local, com 30 min de antecedência. Após a leitura, o jornalista e dramaturgo  Sergio Roveri media debate com a platéia.
“Ótimos textos contemporâneos descansam em gavetas em todo o Brasil e o desafio do programa Dramaturgias, do CCBB, é dar visibilidade a esses trabalhos”, afirma o consultor Paulo César Bicalho, convidado pela equipe da produtora Expressão & Art para escolher os autores participantes do projeto.

28.03 – “Dois Pajens”, de Manoela Sawitzki - Os personagens Taft e Vrum mostram, do ponto de vista dos trabalhadores servis, as relações que permitem o poder autoritário. A peça leva o público às relações que se travam nos bastidores do poder e o horror da falta de sensibilidade. Manoela Sawitzki é gaúcha, jornalista, tem 28 anos. Em 2002, publicou seu primeiro romance, “Nuvens de Magalhães”. Escreveu as peças “Calamidade” e “Três Vias”. 
Elenco da leitura: Mel Lisboa, Marcos Breda e Ricardo Homuth Direção: Iacov Hillel
11.04 - “Tudo que você precisa saber para acabar com seu casamento”, de Sérgio Abritta – Dois casais de atores vivem mais de 30 personagens populares para construir um painel humorístico do casamento contemporâneo. Preconceitos e observações espirituosas que são vistas em bares e internet misturam-se a cenas hilariantes. Sérgio tem 46 anos, é procurador de justiça. Escreveu 26 peças, dentre as quais “O Marido da Minha Mulher” (1992), “Marketing, Mídia e Chinelo de Dedo” (1993), “Eu te Amo, Ditadura” (1993), “Aniversário de Casamento” (1999), “Perdido por Um, Perdido por Mil” (2000), “História sem Pé nem Cabeça” (2001), “Fantasmas, Monstros e Assombrações” (2002), “Três Mulheres para Fernandinho” (2003), “¼ de Amor” (2004), “O Segredo de Atlântida” (2006) e “Procurando a Cidade Invisível” (2006). 

Elenco da leitura:  Nina de Pádua, Patrícia Gaspar, Roney Facchini  e Renato Caldas  Direção: Jairo Mattos
25.04 – “Vida & Obra de um Tipo à Toa”, de Mário Viana – A peça retrata as peripécias de João que resolve fazer a biografia de Zezo, uma pessoa comum. Pretende com isso realizar a biografia de todos os leitores comuns. Mas Zezo apaixona-se por uma prostituta e ameaça mudar sua vida medíocre. Mário Viana é um novo talento em processo de revelação rápida. Tem 46 anos, é jornalista. Escreveu as peças “Flechadas do teu Olhar”, “Vamos?”, “Vestir o Pai”, “Mistérios Gulosos”, “Um Chopes, Dois Pastel e uma Porção de Bobagem”, “Pantagruel, Ifigônia”, “Verdades, Canalhas,“Natureza Morta”, “Carro de Paulista”, “Galeria Metrópole” e ‘”Hoje tem Mazzaropi”. 

Elenco da leitura: Daniel Alvim e Maurício de Barros Direção: Elias Andreato

23.05 - “As Mãos Entrelaçadas”, de Walmir José - Neste texto, são as duas empregadas domésticas que deixam transparecer as aparências em que as famílias brasileiras de classes média e alta se agarram.  São as histórias de um casal em ascensão, amigo de outro casal em processo de falência e a filha que se droga. Como um coro irônico e bem humorado, as duas empregadas acompanham as aventuras dos dois casais e acabam se envolvendo com suas peripécias. Walmir tem 58 anos, é mineiro, professor de direção e interpretação, ator, diretor. Escreveu “Um Sobrado em Santa Tereza”, “São Paulo, Califórnia”, “A Atriz”, “Hipocondríacos”
e “Graças a Deus”. 
Elenco da leitura: Denise Del Vecchio, Luciano Chirolli, Sandra Corveloni, Silvia Lourenço, Eucir de Souza , Vicki Araújo e Andressa Ferrarezi.  Direção: Paulo Capovilla  
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